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M
ais um caso chocante de anes-
tesista cometendo abusos du-
rante atendimento médico 
veio à tona no início desta se-

mana. Desta vez, o colombiano Andres 
Eduardo Oñate Carrillo, de 32 anos, foi 
preso por cometer estupro de vulnerá-
vel. Ele confessou que abusava de mu-
lheres durante procedimentos hospita-
lares e que aproveitava momentos em 
que ficava sozinho com as pacientes, 
segundo informações da Dcav (Dele-
gacia da Criança e Adolescente Vítima). 
Os crimes ocorreram em hospitais pú-
blicos do Rio de Janeiro.

O caso remete a outro episódio que 
também deixou o Brasil estupefato. 
Em julho de 2022, o médico Giovanni 
Quintella Bezerra, de 31, foi preso em 
flagrante acusado de estuprar uma mu-
lher enquanto ela era submetida a uma 
cesariana em São João de Meriti, tam-
bém no Rio de Janeiro. O médico está 
preso e aguarda julgamento.

É fundamental o questionamento 
sobre por quais motivos crimes dessa 
natureza ocorrem dentro de hospitais, 
locais onde a vulnerabilidade do usuá-
rio atinge os níveis mais críticos. Há 
fortes indícios de que alguns protoco-
los precisam ser aprimorados.

Os dados sobre abusos do tipo ain-
da são precários. Um levantamento do 
site Intercept revelou que entre 2014 e 
2019 foram registrados 1.734 casos de 
violência sexual em instituições de saú-
de, sendo 1.239 estupros e 495 de as-
sédio sexual, violação sexual median-
te fraude, atentado violento ao pudor 
e importunação ofensiva ao pudor. O 
número certamente é maior, já que o 
mapeamento conseguiu obter informa-
ções somente em nove estados brasilei-
ros — os demais se negaram a repassar 
as informações.

Outro número assombroso foi obti-
do pelo jornal O Globo: a cada dois dias, 
uma mulher relata abuso sexual dentro 
de unidade de saúde no Brasil. O levan-
tamento contabilizou pelo menos 373 
abusos sexuais denunciados por mu-
lheres dentro de unidades de saúde en-
tre janeiro de 2020 e maio de 2022. Os 
dados foram divulgados ano passado 
pelo então Ministério da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Humanos (MDH), 
do governo federal.

Infelizmente, a prática criminosa é 
inerente ao ser humano, mas as auto-
ridades não devem ficar a reboque de 
tal constatação. Aos crimes, o rigor da 
lei. Junto a isso, clama-se pela eficácia 
das medidas de prevenção. Hospitais e 
unidades de saúde devem ser implacá-
veis com esse tipo de conduta bárbara. 
Os estabelecimentos hospitalares pre-
cisam ter políticas claras de gerencia-
mento de risco, com regramento rígi-
do. Gestores públicos da saúde devem 
estar atentos ao tema.

Boas iniciativas internacionais po-
dem servir de inspiração. As autori-
dades brasileiras do ramo da saúde 
podem verificar se elas são adequa-
das ao contexto local. Na Coreia do 
Sul, por exemplo, foram instaladas 
câmeras nos centros cirúrgicos com 
o objetivo de minimizar abusos e ou-
tros casos que possam colocar o pa-
ciente em risco.

Por outro lado, monitoramentos co-
mo esse também podem resguardar a 
segurança do profissional de saúde. Ca-
sos de agressões cometidas por pacien-
tes contra enfermeiros ou outros profis-
sionais da área não são desconsiderá-
veis. Qualquer abuso é sempre inacei-
tável, e casos ocorridos dentro de uni-
dades hospitalares ganham contornos 
ainda mais revoltantes.

Barbárie em
unidades de saúde 

Não ao fascismo no mundo!
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O 30 de janeiro de 1933 marca o iní-
cio do Terceiro Reich, a ascensão de 
Adolf Hitler ao poder, na Alemanha. No-
ve décadas atrás, tomava forma a engre-
nagem do ódio, do horror, da manipula-
ção das massas, da ideologia suprema-
cista ariana que levou a Europa ao de-
sastre e à destruição. Oito anos depois, 
em 31 de julho de 1941, o regime na-
zista começou a levar a cabo a Solução 
Final, um plano de genocídio da popu-
lação judia de todos os territórios ocu-
pados pelas forças alemãs durante a Se-
gunda Guerra Mundial. Seis milhões de 
judeus foram exterminados nas câma-
ras de gás e nos paredões da morte de 
Auschwitz, Treblinka, Sobibor e outros 
campos da vergonha. 

Tive a oportunidade de entrevistar 
alguns sobreviventes do Holocausto. Os 
relatos são inimaginavelmente cruéis, 
atrozes. Jornalistas geralmente buscam 
se distanciar dos fatos, a fim de repor-
tá-los para o leitor ou o telespectador. 
Mas era impossível não me emocionar 
diante de tanto sofrimento, de tanta 
dor. Os experimentos “científicos” nas 
mãos de Josef Mengele, as filas inter-
mináveis para a câmara de gás, o odor 
pútrido de carne humana nos fornos, 
as pilhas de corpos nas covas coletivas. 

Não consigo compreender como 
a ideologia assassina apregoada por 
Hitler ganhou adeptos mundo afora. 
Parte da humanidade parece desco-
nectada da realidade, mergulhada na 

insensibilidade, tomada por uma frieza 
que causa espanto e assombro.

Enquanto você lê esse texto, adora-
dores de Hitler ameaçam a democracia 
em vários países do mundo, especial-
mente na Europa. Em forma de parti-
dos políticos de extrema direita ou de 
organizações supremacistas clandesti-
nas, eles defendem uma limpeza étni-
ca, abominam os negros e os imigran-
tes, disseminam a islamofobia e vomi-
tam ódio e preconceito contra os LGB-
TQIA+. Nos Estados Unidos, pelo me-
nos 26 grupos neonazistas vivem em 
uma espécie de “hibernação”. A qual-
quer momento, podem despertar e vo-
mitar sobre a sociedade democrática 
tudo aquilo que não presta. Revestido 
pelo populismo, o neonazismo é uma 
ameaça real e premente. 

As escolas têm o dever moral de in-
cutir em seus alunos a busca incessante 
pela tolerância, o respeito ao próximo 
e o amor pela democracia. Conhecer o 
passado para evitar seus horrores no 
presente e no futuro é obrigação de to-
do aquele que prima pela humanidade. 
Rejeitar o neonazismo e toda a forma 
de fascismo também equivale a honrar 
a memória de milhões de pessoas ar-
rancadas do planeta por seguidores de 
uma ideologia assassina. É preciso di-
zer “não”, em alto e bom som, a quem 
insiste em manter Hitler fora da lata de 
lixo da história. É o único lugar em que 
ele merece estar.      
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Saúde mental

No seu discurso de posse, a 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, destacou a necessidade 
de desenvolvimento de políti-
cas públicas voltadas à saúde 
mental. Ela tem absoluta ra-
zão. Os episódios do 8 de janei-
ro mostram o quanto grande 
parte da sociedade está men-
talmente desequilibrada, doen-
te e carecendo de UTI psiquiá-
trica. Mostraram, ainda, que o 
aloprado capitão que, misera-
velmente, governou por qua-
tro anos o país, não só foi um 
apoiador do novo coronavírus, 
responsável por quase 700 mil 
mortos pela covid-19 e por mi-
lhares de óbitos devido a ou-
tras doenças  e à falta de leitos. 
O capitão machista, corajoso 
na verborragia, também se tor-
nou um disseminador do ódio 
doentio, que arruinou outras 
incontáveis vidas. Ele inoculou 
em milhões de brasileiros o ví-
rus da burrice letal. Não fosse 
assim, os neofascistas, neona-
zistas e outros “istas” abomi-
náveis não teriam perpetrado 
uma das maiores violência con-
tra os Três Poderes antes nun-
ca vista no país. Mas a tragédia 
não para aí. Eis que diante de 
inusitada afronta à democra-
cia e à República, o governa-
dor de Minas Gerais, aliado do 
incompetente capitão, suspeita 
que o governo eleito “fez vista 
grossa” para “se passar por ví-
tima”. Uma declaração sem ne-
nhuma base, mas reveladora da 
artimanha a qual recorreria pa-
ra, a qualquer custo, se manter 
à frente do Executivo mineiro. 
Infame. Provavelmente, ele é mais um, entre os milhões de 
brasileiros doentes que necessita de cuidados especiais pa-
ra recuperar a saúde mental.

 » Joaquim Gomes Silveira
Taguatinga

Crise 

É recorrente usar a 2º Guerra Mundial como exemplo de ges-
tão de crise institucional. Quando a Inglaterra, finalmente, des-
cobriu que o confronto com a Alemanha nazista era inevitável, 
rendeu-se aos fatos. Para liderar o esforço de participar de um 
conflito que não queriam, os britânicos chamaram  Winston 
Churchill, o único homem então capaz de unir governo e opo-
sição, ambos mais civilizados do que os nossos em torno de 
um projeto comum. Mas não foi apenas Churchill que ganhou 
a guerra. Todos se uniram e trabalharam em conjunto. Não é 
o que ocorre por aqui. O acaso nos meteu, provavelmente, na 
maior crise institucional depois da redemocratização. O bate-bo-
ca institucional, entre governo e oposição tem aumentado a ca-
da dia. Para simplificar o que está por vir, vamos considerar três 
cenários: o pior possível, um intermediário e um benigno. O pior 

cenário seria algo parecido com o 
que ocorreu em 1964. O melhor ce-
nário seria, simplesmente, um bru-
tal arrefecimento da crise. O bom 
senso não nos mostra que pode-
mos ter algo intermediário. Desta 
forma, caminhamos numa situa-
ção sem mapas com a expectativa 
de que haja uma solução neste pri-
meiro momento. Não temos con-
vencimento das  soluções que de-
vem ser adotadas. Pior é a ausên-
cia de uma narrativa moblizadora. 
Não há uma comunicação efetiva, 
já que as esferas públicas estão em 
conflito e, muitas vezes, sem con-
vicção acerca do que fazer. Assim, 
o cenário que se desenha pode ser 
ainda mais grave por causa da cri-
se institucional que está instalada.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Golpe 

 O advogado Antônio Car-
los de Almeida, o craque Kakay 
como é considerado nos meios 
jurídicos, afirmou ao Correio 

(17/01), com todas as tintas, que 
Jair Bolsonaro tem responsabi-
lidade pelos atos terroristas que 
destruíram  as sedes dos Três Po-
deres, em Brasília, no fatídico do-
mingo 8 de janeiro. Nesse sen-
tido, sobre o assunto, recordo o 
que escrevi, textualmente, nas re-
des sociais, em junho de 2020: o 
governo trama um golpe faz tem-
po.  Dependendo de Bolsonaro, o 
noivado já estaria formalizado e 
o casamento seria para ontem.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Resposta 

Realmente o leitor Lauro A C Pinheiro (Correio 

17/02/23) tem razão ao apontar a definição popular da 
palavra terrorismo no dicionário Aurélio. Esta só me aju-
dou a corroborar a observação que fiz em relação a de-
finição jurídica da palavra, que é bem diferente. Na sea-
ra  jurídica, algumas palavras tem outro sentido. E atos 
da vandalismo não são o mesmo que terrorismo, pois 
lhe faltam, no mínimo, o elemento “sistemático” da de-
finição do dicionário, e o dolo específico de cada crime. 
Sem falar da ausência do  elemento jurídico de indivi-
dualização de cada conduta, imprescindível para a im-
putação de pena de acordo com o art. 29 do Código Pe-
nal.  Portanto, a  imputação do tipo de crime que cada 
um cometeu vai depender das provas que serão avalia-
das e validadas pelo Ministério Público no  devido pro-
cesso legal, que culminarão no  julgamento de cada acu-
sado por um juiz de direito.

 » Sylvana Machado Ribeiro
Lago Sul

 A volta de Bolsonaro de Miami será 
um divisor de águas no país. Toda 

a tensão pode ser multiplicada 
por 10 se o ‘capitão’ não vier 
com o espírito desarmado. 

Daniel Souza — Taguatinga

No Batalhão da PM do Guará, 
Anderson Torres está com tempo 

de sobra para pensar no seu 
depoimento. Será uma das peças 
mais importantes deste enorme 
quebra-cabeça chamado Brasil.

Vera Cruz — Asa Norte

O cérebro escuta, detecta e 
gerencia os fatores de estresse, 

mas tem seus limites. Sono e tédio 
são vitais para nossa saúde.   

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Olha aí o balão de ensaio para a 
volta do Ibaneis... Menos, gente!... 
Muito cedo para se pensar nisso!...

Marcos Paulino — Vicente Pires
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


